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1. INTRODUÇÃO

A inexistência de critérios básicos que disciplinem a implan^

tação de equipamentos em logradouros públicos na Cidade do

Salvador, vem permitindo um aumento descontrolado na instai^

ção desses equipamentos,, gerando uma utilização excessiva e
abusiva de espaço urbano, sobretudo na zona central da cid^

de, sem que para tanto sejam desenvolvidos mecanismos objeti^

vos de proteção da cidade contra essa utilização indevida do
espaço público.

Ao decidir, a SESP, desenvolver estudos que venham a viabili^
zar a implantação de um sistema de controle e licenciamento
desses equipamentos em logradouros públicos, optou-se pela
metodologia de cadastramento aliada ao mapeamento a fim de
obter-se não apenas a localização exata na distribuição dos
equipamentos mas também aqueles dados considerados caracte
rTsticos dentre esses equipamentos, de forma a facilitar a
sua identificação tanto por parte do setor encarregado do
seu licenciamento (DFCP), bem como do setor encarregado da
sua fiscalização e controle (DO).

Buscou-se ainda nesse cadas tramento coletar dados identifica^

Tijolo.
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tivos das aglomerações de ambulantes distribuídos dentro da
zona escolhida, tipos de equipamentos por eles utilizados pa
ra a comercialização dos produtos, bem ,como dados que possam
vir a ser utilizados na alimentação dos trabalhos a serem de
senvolvidos pelos GTs de Mercado Informal e Fiscalização, dã
do sobretudo a seu interrelacionamento, com as atividades d£
senvolvidas pelo 6T-Licenciamento, todos eles dentro da área
de atuação do Departamento de Concessões e Permissões da
SESP.

Os dados obtidos a partir desse cadastramento experimental
em uma zona especifica - Zona Central: Terreiro de Jesus/Cam

po Grande, servirão de identificadores de aspectos genéricos
e abrangentes de uma situação altamente irregular e comprome
tedora em termos de utilização abusiva e, legalmente, irregu
lar, em termos do espaço urbano, e sobre a qual se devera

trabalhar proposições de regularização dessas situações aii
tes que se venha a programar cadastramentos, ou atuações se^
melhantes em zonas outras da cidade, a fim de manter-se vivo

e dinâmico o cadastro voltado para a regularização dos licen^
ciamentos, a ser mantido e desenvolvido dentro das ativid^

des rotineiras do setor competente do DCP/SESP.

Tijolo, 26 - Fone: 241-1866
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2. OBJETIVOS DO CADASTRAMENTO

a) Objetivo Geral

.  Disciplinar a distribuição espacial dos equipamentos diver
sos instalados no espaço urbano da Cidade do Salvador, bem
como regularizar a sua situação legal face ao poder permiten
te (PMS), através da utilização dos instrumentos legais e
critérios outros devidamente definidos e formalizados.

b) Objetivos Específicos

.  Levantamento da situação real relativa aos equipamentos

distribuídos especialmente pelas zonas definidas observando-

se características objetivas tais como:

- tipologia

- porte

- estado de conservação

- tipo de material empregado

- situação legal face a PMS

- ramo comercial

Análise das situações levantadas, ã luz de dispositivos le

gais e critérios outros definidos e relativos a uma regular;^
zação espacial e uma regularização da situação legal frente
ã PMS.

Fixação de critérios para utilização do espaço urbano da
Cidade do Salvador por parte dos equipamentos, visando um
disciplinamento na sua disposição e distribuição espacial, e
observados critérios estabelecidos para o licenciamento dos
diversos tipos de equipamentos, permitindo ao setor competen
te do DCP/SESP maior controle tanto na atividade licenciado

R.. ao Ti,o.o. « ■ F-.-
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ra e legalizadora das diversas atividades comerciais identi
ficadas, como na atividade fiscal izadora e controladora dos
critérios estabelecidos.

.  Tijolo, « - Fooo: «1-055
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3. UNIVERSO DO CADASTRAMENTO

PrGtGndGu-S6 com a dGfiniçao do univGrso, GspGcificar-SG os
tipos dG GquipamGntos a cadastrar-SG, bom como as caracterTs
ticas consideradas básicas e referentes a esses equipamentos
em logradouros públicos, e que se constituissem em pontos re
ferenciais ao licenciamento.

3.T Tipologia

Buscou-se cadastrar-se todo e qualquer tipo de equipamento

instalado em logradouros públicos, considerando-se desde os

de menor porte e que são transportados manualmente pelos vein

dedores ambulantes ate os de porte maior (bancas de revistas,

frutas, etc).

Para melhor orientação das equipes que efetuaram o cadastr^

mento, foram discriminados os tipos de equipamentos ,a seguir

reiaci onados:

a) Bancas

- Revistas, jornais e impressos

- Frutas

- Lotericas

- Chaves

- Carrinhos carimbos

- Artezanatos

- Doces e cigarros

- Outros tipos encontrados

b) Equipamentos utilizados por ambulantes para comercializa
ção :

- Miudezas

- Frutas

Tijolo. « - F»"-
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- Peixes

- Flores naturais

- Co CO

- Cigarros

- Bijouterias

- Couro

- Bolsas

- Vime e palha

- Vestuário

- Lenços

- Quadros

- Cintos

- Outros tipos encontrados

c) Equipamentos utilizados por engraxates

d) Pipoqueiras elétricas (fixas)

m

e) Carro de pipocas

f) Fotógrafos instantâneo (1ambe-1ambe)

g) Vendedores de comida típicas:

- Acarajés, abarãs, etc
- Amendoins

- Bolinhos

_ Mingau

- Sarapatel

- Outros tipos encontrados

Rua do Tijolo, 26
. Fone: 241-1355
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♦i-) Equipamentos para lanches rápidos
- Cachorro-quente
~ Hamburguers
- Churrascos
- Outros tipos.

i) Parques de Diversões

j.) Caldo de Cana

k) Carros dçversos para comercialização de:
- Frutas

- Chaves

- Carimbos

- Outro tipo de atividade comercial.

Por sua vez ficou determinado que tal listagem não deveria
constituir-se em única e final, haja vist@ que a existência
de quaisquer outros tipos de equipamentos encontrados e que

ei

viessem a diferir dessa listagem identificadora, seriam tam
bem cadastrados e mapeados.

3.2 Definição de localização com referencia

Necessário se fazia que a maior parte dos equipamentos a se^
rem cadastrados tivessem uma referencia a mais exata possT
vel, em termos de sua localização espacial, para facilitar a
atividade de mapeamento, dado sobretudo ao fato de grande
parte dos equipamentos serem facilmente transportãveis e mu
táveis em função de um maior ou menor movimento comercial.

,a do Tijolo, 26 - Fone: 241-1355
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4,2 Limites físicos da zona escolhida

Objetivando uma maior racionalidade e objetividade na coleta
dos dados necessários ao cadastramento, dado sobretudo a ne
cessidade de se criar limites físicos definidos para a atua
ção das equipes de cadastramento, devidamente distribuidas
na área objeto da pesquisa, dividiu-se a zona optada em sub-
zonas e essas em trechos.

Assim i que, por exemplo, a Rua da Misericórdia insere-se no

trecho 2 da sub-zona 2 da zona central escolhida.

Convim no entanto, esclarecer, que essa sub-divisões segui^
rara unicamente um critério interno de trabalho, não implicaji
do portanto em quaisquer critérios de delimitação de sub-

zona ou trechos, especificados pelo OCEPLAN, dentro do seu

conceito de Unidades Espaciais.

Apresentamos a seguir a formação dos trechos das sub - zonas

cadastradas no âmbito da zona experimental de atuação:

Sub—Zona — 1

Trecho Onico - Praça do Terreiro de Jesus e calçadas em

torno.

Sub-Zona - 2

.  Trecho 1 - Praça da Si
Trecho 2 - Rua da Misericórdia
Trecho 3 - Praça Municipal

Sub-Zona - 3

*j"ií.0dio 1 ~ Rua Chile
Trecho 2 - Praça Castro Alves

Rua do Tijolo. 26 - Fone: 241-1355
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Sub—Zona — 4

•  Trecho Unico - Rua da Barroquinha

Sub-Zona - 5

.  Trecho 1 - Rua Carlos Gomes

.  Trecho 2 - Beco Maria Paz

.  Trecho 3 - Av. Sete de Setembro

Sub-Zona - 6

.  Trecho 1 - Rua Carlos Gomes

.  Trecho 2 - Av. Sete de Setembro (Calçadão)

.  Trecho 3 - Rua 21 de Abril

.  Trecho 4 - Rua Teixeira de Freitas

.  Trecho 5 - Area do Gabinete Português de Leitura

Sub-Zona - 7

.  Trecho 1 - Rua Carlos Gomes

.  Trecho 2 - Beco do Mucambinho

.  Trecho 3 - Rua da Forca (jjarte)

.  Trecho 4 - Av. Sete de Setembro

.  Trecho 5 - Praça da Piedade

Sub-Zona - 8

.  Trecho 1 - Rua Carlos Gomes

.  Trecho 2 - Rua Pedro Autran

.  Trecho 3 - Beco das Quebranças

.  Trecho 4 - Rua Salvador Pires

Trecho 5 - Rua Horãcio Cezar

Trecho 6 - Av. Sete de Setembro

Sub-Zona - 9

Trecho 1 - Av. Sete de Setembro (Calçadão)
Trecho 2 - Praça Dois de Julho (Campo Grande)
Trecho 3 - Rua Forte de São Pedro.

Rua do Tijolo, 26 - Fone: 241-1355
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5. METODOLOGIA

TZZlT pretendidos pelo cedes
.  ' ^sicamente, de observeçèo visuel dos das constantes da ficha-cadastro utilizada, bem como e indT

ficos (esc. l:f.500) às sub-zones trebalhedes.

Procurou-se restringir ao máximo o contato das equipes cadas
tradas com os proprietários dos equipamentos como forma dl
evitar a^sonegaçao de informações pretendidas, por parte dos
proprietirios de equipamentos, nem sempre predispostos ao
fornecimento dos dados solicitados, por razões as mais diver
sas sendo contudo predominante o temor de uma futura apreen
são das mercadorias comercializadas ou de uma possível relõ
caçao dos mesmos, dados estes resultantes de uma atuação cons
tantemente irregular por parte dos prepostos da fiscalização
muni Cl pai .

Descrevemos a abaixo os passos básicos da metodologia empre
g a d a :

A) Formação das equipes de cadastramento:

Apesar das sub-divisoes zonais compreendendo 9 (nove) áreas

definidas, a pouca disponibilidade de recursos humanos somen

te permitiu a formação de 6 (seis) equipes, constituidas de

2  (duas) pessoas por equipe, o que obrigou a relocação nas
áreas restantes de equipes cujo desempenho na sub -,zona ini^

cialmente programada ja houvesse sido concluida,

A constituição das equipes ficou, por conseguinte, mesclada
de Técnicos, Auxiliares Técnicos e Estagiários do Departamen
to de Concessões e Permissões e da Assessoria desta SESP, e
cujo desempenho foi considerado dentro de níveis altamente
satisfa-tõrios.

|Rua do Tijolo, 26 - Fone: 241-1355
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duvidas que, porventura, existissem nos dados contidos
nas fichas-cadastro. de forma a sanâ-las antes do inicio da
tabulaçao.

Tais dados informativos foram separados em pastas próprias ,
distribuidas por sub-zonas, e em seguida tabuladas.

A tabulação em si, constituiu-se na separação dos dados c^
dastrados, em fichas especTficas, nas quais encontram-se as
informações coletadas separadas:

■

0

0

f

- por logradouro

- por tipo de equipamento

Observados em ambos os tipos as referencias levantadas com

relação ao porte, conservação, material e situação legal.

Estes dois tipos de informações bãsicas não invalidam o sujr

gimento de uma fase secundaria de tabulação na qual se po£

sa dar enfoque a outras informações desejadas, dentre aqu£

Ias cadastradas tais como situação legal face a PMS, estado

de conservação, etc, haja vista que os tipos de informações
destacadas inicialmente (logradouro + tipo de equipamento)fo

ram escolhidos, em razão da importância dos dados para a Dj^
visão de Fiscalização Concessões e Permissões do DCP/SESP.

i
Sua do Tiiolo. 26 - Po"®' 241-1355
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SITUAÇRO ESPACIAL CADASTRADA

A situação cadastrada
's em anexo, devidamente tabulados, e obserK^T aparece demonstrada nos quadros ebelas apresentado;

vados os
ta

quantitativos gi
trechos e sub-zonas

lerais, por tipo de equipamento, por

*
0
0

0

0
Roa do Tijolo, 26 - Fone: 241-1355



SUB-20NAS

01

02

03

04

05

07

trechos

terreiro de JESUS

PRAÇA DA SE

RUA DA MISERICÓRDIA

PRAÇA MUNICIPAL

RUA CHILE

PRAÇA CASTRO ALVES

BARROQUINHA

RUA CARLOS GOMES

BECO MARIA PAZ

AV. SETE/L.SAO BENTO

RUA CARLOS GOMES

AVENIDA SETE/SAO PEDRO

06 I RUA 21 DE ABRIL

GABINETE PORTUGUÊS

JOANA ANGÉLICA

RUA CARLOS GOMES

BECO DO MOCAMBINHO

AVENIDA SETE

largo D'A PIEDADE

rua DO CABEÇA

RUA CARLOS GOMES

08 I rua PEDRO AUTRAN
avenida sete

avenida sete

09 I LARGO CAMPO GRANDE
forte de SAO PEDRO

SITUAÇAO LEGAL

REGULAR IRREGULAR NAO LICENCIADO

RUA TEIXEIRA DE FREITAS



equipamentos em logradouros PD011

MA experimental

- ̂ bril - 1981

quantitativo GERAL DE CATEGORIAS POR SUB-ZONAS

SUB-ZONAS
CATEGORIAS

BANCAS "^^^A^NAS potOgrAFOS LANCHES^*) PIPOQUEIRAs' VENDEDOREsI
ACARAJÉ -Af^'^E~UAMBE RÁPIDOS ELÉTRICAS AMBULANTES ^'^URAXATES VITRINES KOMBIS

TOTAL

total

FONTE: PESQUISA DE CAMPO

(*) OBS.: A categoria "LANCHES RAPIDOS" refe
CANA.

re-se a: CACHORRD-QUENTE, CHURROS, SUCOS E CALDO DE



CADASTRO DE EQUIPAMENTOS EM LOGRADOUROS POBLICOS

TABELA III - CATEGORIAS POR TRECHOS

SUB - ZONA 3

TR E C HOS

CAT E GO R I AS

T 0 T A lBANCAS BAIANAS DE
ACARAJÉ

VENDEDORES

AMBULANTES
ENGRAXATES

1  - Rua Chile 03 01 1 9 23

2  - Praça. Castro Alves 05 02 23 01 31

TOTAL

1

08 03 42 01 54

FONTE - PESQUISA EM CAMPO



CADASTRO DE EQUIPAMENTOS EM LOGRAOpUROS POBLICOS
TABELA IV - CATEGORIAS POR t|rECHOS

I

SUB - ZONA 5 !

TRECHOS
C A T  E G 0 R I  A S

BANCAS

BAIANAS DE
ACARAJÉ

FOTOGRAFOS

LAMBE-LAMOE

LANCHES

RÁPIDOS

PIPOQUEIRAS
ELÉTRICAS

VENDEDORES

AMBULANTES
ENGRAXATES TOTA L

1  - Rua Carlos Gomes 01 04 OF

2  - Beco Maria Paz 02 01
.

18 21

3 - Av . Sete/F. S.Bento 04 05 01 02 33 01 46 '

TOTAL 07 05 01 .01 02
»

^ ni 17

FONTE - PESQUISA EM CAMPO



CADASTRO DE EQUIPAMENTOS" EM LOGRADOUROS PÚBLICOS

TABELA V - CATEGORIAS POR TRECHOS

SUB - ZONA 6

T RE CHOS

CAT E GOR I AS

TOTALBANCAS
BAIANAS DE

ACARAJÉ
LANCHES

RÁPIDOS
PIPOQUEIRAS
ELÉTRICAS

VENDEDORES

AMBULANTES
ENGRAXATES

^  - Rua Carlos Gomes 04 03 *
- 14 01 22

2 - Av. Sete/Sào Pedro 01 06 01 106 - 114

3 - 21 de Abril - - 12 - 1 2

4  - Teixeira de Freitas 04 01 01 - 12' - 18

5  - Gabinète Português 03 - - - 03 - 06

6  - Joana Angélica 02 01 - - 03 - 06

TOTAL 14 11 01 01 1 50 01 178
1

FONTE - PESQUISA EM CAMPO



CADASTRO DE EQUIPAMENTOS EM LOGRADOUROS PÚBLICOS

TABELA VI - CATEGORIAS POR TRECHOS

SUB - ZONA 7

1 CAT E G 0 R I /\  S •

T RECHOS

BANCAS

BAIANAS DE
ACARAJÉ

FOTOGRAFOS

LAMBE-LAMBE

PIPOQUEIRAE
.ELÉTRICAS

VENOEDORES

AMBULANTES
ENGRAXATES KOMBIS T 0 T A 1

1  - Rua Carlos Gomes 03 02 02 - •r 07
<1

2  - Beco do Mucambinho 01 05 06

4 - Av Sete 01 02 01 02 42 01 - '' 9

5  = Largo da Piedade 06 03 17 04 01 01 32

6 - Rua do Cabeça * •r -
* 52 - - 52

TOTAL 10 07 1 9 02 ' 105 02 01 146

FONTE - PESQUISA EM CAMPO

OBS - A OMISSÃO DO TRECHO N9 3 (RUA DA FORCA) DEVE-SE AO FATO DE NAO CONSTAR

NENHUMA CATEGORIA DE AMBULANTES.



CADASTRO DE EQUIPAMENTOS EM LOGRADOUROS POBLICOS

TABELA VII - CATEGORIAS POR TRECHÒS

SUB - ZONA B

TRECHOS

CAT E G OR I AS

T OTA L

BANCAS

BAIANAS DE >
ACARA.lF

FOTOGRAFOS
LAMBErLAMBEL

LANCHES

__RAP.I.D0S
PI ROQUEIRAS
-ELÉTRICAS.

VENDEDORES

jyáüUiANT-ES..-

031  - Carlos Gomes 03 01 02 09

2  - Pedro Autran 06 06

•

5  - Av, Sete 03 03 01 01 08

TOTAL 06 04 02 01 01 09 23

FONTE - PESQUISA EM CAMPO

OBS - A OMISSÃO DOS TRECHOS N9s 3, 4 e 5 (BECO DAS QUEBRANÇAS, RUA SALVA

DOR PIRES E HORACIO CEZAR) DEVE-SE AO FATO DE NAO CONSTAR NENHUMA

CATEGORIA DE AMBULANTES.
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7.8 n5o permitir a utilização de galerias existentes,
resultantes do recuo da construção de lojas,
edifícios, etc, como área de comercialização

O cadastramento efetuado demonstrou que parte do espaço
urbano, resultante de rtícuos nas construções de prédios
comerciais, ou residenciais, e que, consequentemente, são
transformadas em areas de circulação de pedestres, são
utilizados por algumas casas comerciais como ãreas priva
tivas e especificas ã utilização como estacionamento, ou
como local de comercialização dos produtos vendidos nes
sas lojas, colocando consequentemente todo um conjunto
de equipamentos próprios e específicos do comércio ambu

bulante, porém pertencentes ao prÕprio estabelecimento co

mercial, e, o que e mais grave, sem qualquer anuência da

autoridade municipal competente. Por conseguinte deverã a

SESP/PMS, baseada em-1egisl ação específica, convocar a As^

sociação de Classe de comércio lojista para comunicar-lhe

a não aceitação por parte da PMS, a partir de um dado momento^

da continuação de mais essa agressão ao espaço urbano.

7.9 Manutenção da supervisão técnica do OCEPLAN no
tocante ao zoneamento para a continuação das
atividades de cadastramento pela SESP

meji

de
En razão do auxilio prestado a SESP nesta fase experi
tal do cadastramento, por parte do OCEPLAN, através
uma supervisão técnica, e, devido ã sua grande experien
cia no tocante ao zoneamento da ãrea urbana de Salvador,
torna-se imprescindível, que, em caso de continuação do
cadastramento de equipamentos em logradouros públicos, v^
nha a ser mantido, durante todo o período em que durar e|
sa atividade, a participação efetiva de um técnico
PLAN junto ao corpo técnico da SESP, encarregado de tal

lijolo, 26 - Fone: 241-1355
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trechos das sub-zonas

auxiliares técnicos (02).encarregados do controle adminis
trativo e de recepção e entrega do material de cadastra
mento bem como, conferência e esclarecimento de dúvidas
que surjam quando da recepção do material de cadastramen-
to;

técnicos (02),que supervisionem diretamente todas as ati
vidades que envolvam o cadastramento, mantendo diariamen
te um controle de desempenho das equipes atuantes em cam
po a fim de não prejudicar o andamento das atividades pro
gramadas;

datilografa (01)»para compilação dos dados rascunhados pe

Ias equipes, em fichas-cadastro que irão integrar o cada£
tro do setor competente da SESP.

Voltamos a insistir que os recursos humanos a serem aloc^

dos para a continuação desse cadastramento deverão ser re

cursos cuja função específica devera ser a de alimentar e

controlar especificamente todas as atividades envolvidas

no cadastramento, haja vista que a experiência na utiliza

ção de pessoas que desenvolviam atividades paralelas, pre
judicou sensivelmente o andamento do cadastramento, uma
vez que esta tarefa ficava relegada a um plano secundário,
o que não poderá ocorrer de forma alguma, sobretudo no to
cante ãquelas pessoas que deverão atuar em campo e que se
rão as encarregadas da alimentação do cadastro.

B — Recursos Materiais

Material de Consumo

15 pranchetas manuais
10 tubos de cola em bastão
50 pastas classificadoras
20 pastas AZ

3, 26 - Fone: 24i1'1355
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sica própria e específica ao desenvolvimento de suas ati
vTdades. evitando-se com isto interferências prejudiciais
ao seu desempenho ou até mesmo ao desempenho de setores
outros de natureza administrativa (caso viessem a ser alo
cados em espaço físico conjunto com outras atividades, o
que desaconselhamos). Por outro lado o volume de dados a
se receber ê bastante significativo e e conveniente que
os mesmos venham a ser controlados e mantidos em área prÕ
pria, e específica. ~

. Fone: 241-1855
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- se considerada no contexto espacial total de Salvador -
ela se constitui, outrossim. talvez na ãrea com aspectos
os mais problemáticos possíveis, por estar aí localizada
a grande concentração de equipamentos, os mais diversos,e
que utilizam parcelas de espaço urbano como áreas de co
mercialização de suas atividades. Alie-se a isto o fato
do descrédito geral dos proprietários desses equipamentos
com relação a qualquer atuação da PMS que venha a ordenar
a sua distribuição espacial na cidade; esse descrédito im
plicou em um certo esforço, por parte das equipes cadas
tradoras no sentido de vir a obter os dados necessários ,
haja vista o desinteresse daqueles em prestar qualquer ti
po de informação que eles acreditam ser mais para prejudi
ca-los que para beneficiá-los, posto que, sempre que tais

atividades foram desenvolvidas pela PMS, resultaram em r£
moção ou transferência de locais aonde se encontravam,sem

quaisquer critérios definidos que as justificassem.

Acreditamos por conseguinte que o volume de informações

obtidas e recolhidas é considerável para o conhecimento

de uma parcela bastante significativa das atividades exej^

cidas em logradouros públicos, e não deve ser desprezado
nem deixado de lado, ate que os dados obtidos tornem-se

obsoletos e defasados, em razão sobretudo da própria
transformação física diária que ocorre nesta Cidade. Faz-
se necessária a utilização desses dados para se iniciar
um processo de ordenamento e de regularização de toda uma
situação irregular constatada, partindo-se para um trab^
Iho que. certamente, será exaustivo e monótono, abrange^
do toda a ãrea urbana de Salvador, mas cujos frutos obti^
dos. seguramente, tornar-se-ão satisfatórios na medida em
que poderão ser condicionantes de toda uma postura munici
pai a ser adotada, e cujas respostas poderão ou nao. dar
crédito àquela relutância no fornecimento de informações
por parte de alguns dos proprietãrios de.equipamentos ca •

í, 26 - Fone: 241-1355
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dastrados, em razão justamente do descrédito generalizado
na existência de interesse da PMS em firmar uma posição
clara e definitiva com relação a uma regularização na ocu
paçao do espaço urbano. ~

A partir deste momento, caberá ã própria SESP, aumentar
esse descrédito generalizado, ou então reverter esta si
tuação através de uma atuação firme, precisa, clara e ob
j^tiva na fixaçao de uma política de licenciamentos.

*lô, 26 - Fone: 241-1356


